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Com as linhas despretenclosas que Presada
, pdt11â�se seguem eu quero apenas ensinar lWS Cuidar da Instrução, é ter a cer- bargo da mais correcta discipliría,que pvrve tura ignoram, fazer lembrar teza de.robustecer a raça, de pre- que deve sempre existir entre o Quere 'que lhe fale corn fran-

aos que tenham ji esquecido e recordar d d ? A' tã
.

t' ,

com -todos que inda saibam urna das parar CI � �os conscio.s dos seus homem e a criança, entre o pro- queza r . prima es a Il1.sÚP9.r�a-
pághas mais sublimem�nt� belas da devere� CIVICOS e 11!0rals. fessor e o discipulo, entre o edu- vel! Os seus trinta e tantos, des-
nossa Historia: aquela que se refere { Sentimo-nos pois devéras pe- j cador ,e, o educando. O carinho e trambelhados anos, sclitãrios e

Restauração de Portugal. quenos para falar.mos nessa obra a aíabilidade, não podem produ- desiludidos, póern-lhe os nervos
* '" '" .colossal: parfl simbolizarrnos o zir motivo de desrespeito e abuso, em ponto .de espadanã. E; se' rt�o

•
O 1.0 de Dezembro é dia de testa alto _valor SOCial da �<E,scola" 1 Mas pelo contrário, incutem confiança, se modificar um nadinha, se .Tn ..

para nós! Essa data gloriosa, que a ter- ql!e l:nporta que sara, ef!lboI'a um ao "mesmo tempo que a gratidão sistir em consumir-se com coisas
ra portuguesa comemora brandamente esbatido reflexo dessa linguagem e a amisade se desenvolvem nos de nenhum interesse, arrisca-se a
em nossos dias, á pr meira vista, faz- �nexpç,�mivel, se viçosa e. darde- seres que deles são alvo. pôr de mal consigo a opinião pü-
me lembrar uma velha tradição, de in- Jante e a fonte donde dimana? Nada portanto de superiorida- blíca e- o que é mais gr.ave-vemo' para ínvemo cumprida e murrnu- Ih'rada no geito maquinal de quem reza .f\ escola portuguesa parece que des e autoritarismos! Haja o laço a enve ecer precocemente. De-
uma _oração antiga" que os lábios e o V�I ter um� nova época, época de de união entre o professor e o pois não há. Instituto de Beleza
coraçao aprenderam de có\ I reJuvenes,cll�ento que pouco a aluno, !1)3S imponha-se a distância que lhe.valha: veja bern I.... "'.,

�89 a!lOS passaram la socre � revolta pouco, gradualmente, val' tornan- entre o estrado e a carteira. Ora diga-me t��: \Q.¡'c'tc::;?(v·¡:¡.t:'�
���O��a�:o!���e e dOG;��l�r�t�CsUd��l��p��: do a importância que deve, ter,

j
A distância, deve ser de molde com a hig,Ílnt ti,l, t.id,Hte?'t .'j!i:t�o

dores do palacio des Almadas é vaga-
como arrebol prometedor ?e es- a poder alcançar-se o estrado ou

coisa que pr ocupe Ú¡úa:. sénH6tll?
mente lembra,d� ; :-perdeu�se na. semora I

peranças. surgindo no .�.' orizo nte a el" .recorrer-se, e uão deve ser
Por certo que não..

'

..
'

;::
do te�1Po. a vibração ardente da c:onl�ra apa�ado dum povo. glonoso. tEo curta, que ao menpr passo se lncornodam-na os eflúvios .nau ..

e o entusiasmo, a grita do povo inteiro

I'
Libertadas as· criarrças das Ve·' "confunêlam 'as situações .

seantes da sargeta que perrnanen-
naquela bela manhã de redenção' Mi- Il f tidi f d

.

I

O
(.

t t d't d"
guel de Vascon�('los, o sf'cretarfo da

las e as I lO�as ormas e .ensl- professor deve dar 0 exem-
emen e guar a Q can o, ',à .sua

rainha regente, a duqueza de Mântua no, falta preparar-lhe o. ninho, plo de mor-al sã, e do trabalho rua? Mas então para que lhe g;êr­
hoj� na �vocação das gentes é um vul� onde as suas alm�s dardejem ale- profíquo, co ntribuindo assim para

vem os «Houbigant», os «Piver»
t? indeciso e vago na distancia; o ó�io gremente, env�lVIdas pelo mesmo urna nova aurora de esplendor e os «Coty» que enfileira no «psi­
figadal, que creda�a o noss� estreito clemente sornso do professor. que bem merecem' -as filhos dêste ché- ? Evidentemente que' os não

f���7��:��10c��:ii�I¡�p���a�t:��0;��;��� As várias crises que infelizmen- bom povo, que ainda ihoje te.em adquiriu, pelo simples: prazer-de
formou-se em cordiais afectos e t.m cres-

te temos atravessado, teem retar- dentro da sua alma o mImlgo
os possuir}. , .

'

'.'

.

-

.

, :�

cent�s desejos de bons e solidos en- dad? a atenção e o carinho q�e mais terrivel-e- a ignorância! francamente, urna sénfiorá. a

tendimentos. De mO_dO que! á primeira devia me:ecer a escola. Ma.s hoje, Professores primários, obreiros interessar-se pela higiene da.rua,
vl�t�, na sua expressae exten�)J:, de tran- reconhecido o seu verdadeiro pa- ignorados da humanidade ante os revela um mim gõstovinqualifi-
quilidade nas ruas e nos. espirites o l°p I' tá d t

-
, .' , cável'

.

.

de Dezembro ê urm data aparent�me�- e., es a mere�e.n o a enço�s,e vossos vultos benementos nos'·
.

. '-:: ,

te apagada: _ Um feriado. Este ano
CUIdados Aespeclals e�sa formlda- quedamos perplexos e vos sau�, Porque há lixo em abundân;¢ia;

_até n.em isso. Ouvem-se ecos mortiços vel empresa, a da cnacão de es- , damos! .

,
porque o homem do carro í1�o

do hinO da Restauração, U?S f?guetes colas, rasgo alevantado no hor}- .

Para terminar, queremos sinte� passa - quando passa - a hàr.as
desgarrado,s :ebentando. e ,a nOlte, co- zonte dum povo, que se subvertia tIsár que o ensino deve revestir á convenientes; porque a vizinha

'��i���:!�S :�:s :â::n�s, ha �rques de e asfixiava na fumarada espêssa forma de protecção a todos de do lado e mais a numeros(\ pr0'le,
quarteis e pouco ma:���� pu ICOS, nos da desmoralização.' tolerância 'para todos.

' contribuem para a ornarriehtaç�ão
�as, reparada com atenção, olhada Aumentar o. s.e� número, dotá- : Deve ter por objeétivo a for_. ignóbil da rua, atiràndo com ''lo-

detidamente e apreciada na sua mais las de bons edIficIOS onde a luz e mação do caracter do aluno em
das as cabeças de carapá1i e"ôU­

intif!lá .e.xpressão, no seu mais recondi- O ar sejam outros tantos factores harmonia com a sua cultura'mo- ' tras mal cheirosas insigriifiéândas
to slgnlf�cado a festa d;:> 1.0 de Dezem- de alegria intensificár o ensino ral, intelectual e física. Deve ter

I p.ara o pavimento front,e,iro,'. <ttl.á-bro persiste e perdurara menos por um d
.'.. .' b h h d d dfenomeno de recordação bistorica, do que e pn�cIplO era exclUSIVO?as por finalidade, o robustecimento: SI nas oc ec as. a aUJ,on a e,

que pela clara demonstração patriótica classes mais abastadas, teem SIdo da individnalidade do' cidadão; segue-se;.. que haja motIv9 par�
do sentimento �e iildependência, heroi- as, g�andes preocüpações da Re- nas suas futuras relações com a

¡ reclamaçao? De f!lodo nenh�ml!
co e forte sentImento, fonte de ener- publtca, reconheCIdo como está Sociedade. ., . Mas quem lhe dIsse que «a hm­

g!das e de _virtu�es. CÍlvicas, motivo .�e que todos sabem igualmente hon- " E desta maneira a «Escola" peza foi arrematada 'por' pafrí�
VI a e razao prmclpa de todas as glO- d dA TI" 'I' t'

.,

t 'trias que o nosso povo, apesar de tudo,
rar as pare es

.

esse emp?, po�s r�presentará atravez das geraç,ões CIOS... aVIrenses cUJos I� l!I os

re'�gi�samente gua.rda como a maior, a das classes �oclalmente maIS ba�- vmdo�r�s, o padrão erguido pe- s�ndo, de_certo! os de servn:,em a

ma!s )ela e a mais santa virtude da x�s, te.em �aIAdo por vezes as maIS los dIreItos dum povo que há Cidade, nao deIxam ?e ser 19yal­
Ilo,sa !aça.. ,

_ I VIvas mt�hgencIas, os vultos mais d� marcar a regeneração duma mente o� 'de se serv.lrem a SI ...

,

A vlctona dos herOis da Restauraçao necessános á comunidade raça mal servlIldo os habr1:antes? If"

e de tal modo 'grande que atinge as O
. d" A i at" t

-

I
'

1

proporções de um milagre! Pois como
enSInO por sua vez, eve ser Escola portuguesa! Sêde tu ° pr m. em a ;:er eza c e ,que

é que, quaren'a portuguêses embora do- moldado. nos novos processos da berço de futuros cidadões que¿ EM
' ??f "'"

tados qe u"?-! coragem indómita, pude- pedagogia, procurando formar o

Ilevantem o nosso Portugal, ° nos-' FA�O <

ram pulven!ar. em poucas horas uma caracter do aluno no santo amor so campo florid,o os nossos la- Acalia de Ittlegar grand••
'.

dpoderosa �aq�ma governativa, am�ara- da Pátria e da República sem em- res ao devido ap�géu' quantidades doas noill-elsa na dedlctçao e no esforço de mllha- ". "

,.,

rés de homens, que se orgulhavam e
com razão, de ser dos melhores solda­
dos dessa época?!

Mas, o milagre 'explica-se se refle­
ct!rmos que há sentimentos 'que centu­
phcam as forças dos que são aparente­
mente mais fracos e que nenhum outro
como o patriotismo, consegue maiores

prodigios. E êsse pequeno grupo de te­
merários t,inha a fortalecê-lo o senti�
mento colectivo de um povo cansado
de humilhações e ancioso por readqui­
rir a sua indepeníiência. E de tal modo
o aaceio era grande, que, quási desar­
mados, com escassas munições de guer-

ra, lutámos durante vinte e oito anos'

contra os exercitos aguerridos do bis­
neto de Carlos V, o .rei mais poderoso
da Europa de então, conseguindo des­
troçá-los em batalhas das mais belas da
historia militar, acabando, já no reinado

CORti"ua na 2. pagi""

A' casa
. Portugal

�ara venda a pronto e a prestações
8-Rua da Liberdade, 10
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1..0 da'Dezembr-o
[Coniinuaçiio da l,a pagina)

de D. Pedro II, por os obrigar a capilli­
lar convencidos de que lhes era impos­
.si�êl vencer a nossa indómita reaisteucia,
-

Como é sabido O'S factos historicos
não brotvm expontaneamente como os

cogumelos. Todos teem os seus antece­

dentes, as suas causas; e aquêle, que,
por nosso mal, se consumou em 1580,
foi o resultada de urna série de circuns­

tancias, todas tendentes a enfraquecer
as nossas energias e a lançar-nos no

-

mais deprimente espirita de fatalismo:
Duran.e os séculos XV e XVI, Portu-

I ._

gal exgotara-se numa sangrra que nao

estancava, combatendo em Africa e na

J¡fdia contra inimigos quasi inumeraveis ;

,:sé-meámos vidas e energias pelas re¡�iões
�ais longiquas do globo; fomo-nos en-
-

íraqueeendo á medida que dilatávamos
a nossa iuíluencia e o nosso poderio.
I:Ul Alcacer-Quibir recebemos o golpe
de misericordia! Morreu lá, todos o sa­

bem, corno um heroi de lenda, o rei D.

Sebastião, iluminado pelo rutilante so­

nho de estender a fé de Cristo aos mais

afastados confins da Mauritania. Com
ele morre também o escol mais puro, a

Hua Ilôr da fidalguia portuguesa.
E o astuto "demonio do Meio Dia,

que espreita va, ancioso, o resultado de-s­
sa batalh-, certo de que ela lhe daría
um genro poderosíssimo ou mais urna

eorôa, não podia ter encontrado ensejo
maitl propício plfa satisfazer a sua am­

bição ínssciavel l
..

O reino caíra numa prostração de

uwrtt, aer ditando que Deus o desam­
�irára de todo e não sentia, não podia
sequer sentir, a menor veleidade de

reacção. E assim, nessas circunstâncias,
a alegação do direito dinástico de uma

força quási invencível nessa , époc-, al-

',uns punhados de oiro arrepanhados
. pelas mais vis e o simulacro duma con­

quista confiado ao pequeno exército do
dUque de Alba, decidiram deílnitiva­
mente a contenda, desbaratando, sem a

mínima dificuldade os grupos de popu­
lares, quãsi inermes, que, comandados

pelo prior, de Crato, soltaram na Ponte
de Alcantara o ultimo calita de cisne
da pátria agonisante.
Mas sessenta anos mais tarde reani­

lllaram�le as. forças! E o Portugal anti­
gQ, desfalcado no seu império colonial

�Io bando de corvos que havia caído
"sobre ele aproveitando o eclipse da sua

estrela, sentia erda vez mais viva a dôr
do seu oprobio. Esta pitria de herois

que foi mãe do Infante de Sagres, esta
pátria, que foi fundada pelo montante
de Afonso -Henriques e solidilicada pe­
la espada de Nun'Alvares, não podia fi­
(ar por mais tempo sujeita á mísera con-,

dição de vassalagem! Pôr isso, o gr.!to
soltado pelos conspiradores do palácio
dos Almadas. encontrou um eco caloro­
SO' em todo o território português e ca-

as coisas se passam assim? Pois
se passam, que lhes atire a pri­
meira pedra quem não se sentir
com fígados de fazer o mesmo.

Que diabo de mexeriqueirice !
Ora deixe a higiene em paz,

que há mais quem tenha que vêr
com isso e não quer dar,-se ao in­
cómodo.

E agora um conselho: Em vez

de se importar com tais futilida­
des, trate de empregar estas inter­
mináveis noites de inverno em

obras de mais proveito. Trabalhe
em utricot", faça bordado inglês,
"bibelots) com cintas de charuto,
e, como não é provável que ve­

nha a arranjar marido, vá sufo­
cando os de�peitozinhos dizendo
inal das pessoas das suas relações,
nas quais me póde incluir� sem

mais cerimónia ...
E creia na amisade do

respeitoso primo
MELQUfADES

Aüm de continuar cumprindo a mis­
são de incutir aos tavirenses o gosto
pejo cinema, vou hoje falar sobre os

realizadores, persouagens pouco conhe
cidas de publico mas de grande im­

.portancia, pois a eles se devem a con­

Ie
ç
io d03 films aos quais impoern a sua

técnica. sendo os que mais contribuem
.

para o descuvolvimento da sétima arte.

Alguem os qualificou de "obreiros

obscuros, mas tal designação só servirá

para aqueles que veern lin cinema ape­
nas um mero divertimento. Embora ele
não se exiba na teia, o seu trabalho, o

,

produt» das suas capacidades artisticas,
está bem patente-é t�,(k o film.
O realizador tem a seu.cargo as mais

delicadas operações cinematograficas,
ás qu-lis ele dedica tod» o seu amor e

couhecimentos, pois o exito dunn pelí­
cula, depende qurst sempre da maneira
como fôr dirigida.
Ollas dessas operações requerem cui­

dados especiais; como sejam a "decou­
page" ou planificação, que con siste em

escrever o argumento num caderno di­
vidindo-o em planos e scenas, que de­

pois serão filmados, nos quais indica as

posições dos artistas, suas expressões
etc, e a «montagem" que é feita no fi­
na! de todos os trabalhos e em que ele

corta e junta I�S bocados das películas'
filmadas afim de toma-Ias num conjun­
to agradável.
Alem disso, é ainda o realizador quem

escolhe 05 scenarios, as decorações os

slios onde se procederá a filmagem
das scerras, E' ele quem dirige os Ope­
radoras, e distribuí Il luz, e par ultimo,
selcciona os actores a quem confia pa­

peis segundo os recursos interpretati­
vos de cada um e dos quais extrai o
maximo de emoção elevando-os á po­

pularidade, á gloria, enquanto ele, o

.trabalhador incansável, �col1tinua igno­
rado.
A falta de espaça, não me permite fa­

zer mais largas cousiderações, ma, no
entanto não quero deixar passar a oca­

sião sem dirigir os meus aplausos, aque­
les que são bem a alma dos films.

Cinema

cA
�

CA
Tenho pena
dos que sabem viver ...
Vão de noite
sem candeia:
sent alma, sem coração ...
-Viver sentido é viver
uma canção !

Quando juntos caminhamos,
de mãos dadas,
por entre os prados em flai,
vou revendo nos teus olhos,
meu Aiuór,
como é linda a côr do trevo.

E, se de mim te aproximas,
depois de andarmos distantes,
com que saudades procuro
teus olhos verdes-v-as rimas

perturbantes
da canção do nosso enlêvo ! ...

Cascaes, 1928

Tenho pena,
tenho pena
dos que não sabem viver ... '

Ai do zagal
sem avena:

sem alma, sem coração ...
-Viver sentido é viver
uma carição ! ...

RUI SANTOS

da peito como que se transíormou em I �()bril1�e�tos que seus _filhos, iizera�, i.I:IS
uma m�lralha para a deíeza da nossa ter-

J'
a. gratidão, ao respelt,o e a admiração

ra quenda. dos outros povos. A nos se deve o co-

E' esse fado que mais ou .menos nlrecimento de quasi metade da terra,
identicamente hoje se �eJebra em to :10 I c-om a :loti'ia de i�,úm:-ros factos que

o Portugal! q�� eu aqut quero cele?rar ,- revolucionaram � SCI�I1Ct:'Q � fOl:necel'-<l:l1
tarnbern. Significa este modesto artigo, novos temas de mspiraçao as letras e as

significa a fes ta de hoje, qualquer pro -I artes. Cabe-lias a honra de havermos

pósito de hostilidade ou simples má como primeiros navegadore sulcado

vontade sequer pira com a cavalheirosa tantos mares e não obstante s-rrnos "um

nação espanhola a que 110S ligam tantos bicho da terra vil e tão pequeno.¿ ge-
interesses e\ tão estreitas afinidades de : rãmos essa grande nação que é o Brazil

raça? Não! De modo nenhurn l l II e colonizámos regiões onde implantá-
Em ]Ó40 apenas se resolveu bem una : m03, ou tentamos implantar a civiliza­

questão politica que �m 1580 íÔI'Il, !llall' ção e,uropêa de que participam.os. E pa­

resolvida 'pelos estadistas espanhóis e ra cumulo de gloria produzimos um

portugueses dessa época. A bita de vi- ¡ poema imortal os "Luztadas, que é uma

são politica dos conselheiros de Filipe II

I
das obras primas do génio humano.

fê-los supôr que' a simples ccnquista de Estas verdades de oiro, que tanto nos

Portugal faria o engrandecirnento da orgulham não nos devem fazer esque­

Espanha; enganaram-se. enganaram-se I cer de que não bastam as- glórias do

redondamente. «Mas erratae humanum ¡ pas5�dC! para justiiicar i�definl,damente
est". E t�nto que .a actual geração es.,! os dIreItos de u�. pOVO hvre. E absolu- Escalerpanhola e a pnlm:lra a reconhrcer esse i tamente Ilecessano tambem que, no fu­

grande ereo a acreditarmos, e temos o I tura, esse povo se conserve digno de

imperioso dever de acreditar, nas boas I tais direitos pela sua cuHura e p¡>!a sua

palavras Que constantemente veelTI até moralidade. Não esqueçamos que os mé- Tratar com Sebastião Gonç'alves

nós atravez das multiplas Iigaçõ·s da ritos dos nossos aJI,tepassados, os servi- Oficina!;le Relojoaria TAVIRA

liiplomacia, das esferas scientificas, das ços por eles cedidos á Humanidade fa"

relações comerdais e literárias dos dois ram levados a cabo !!raças ao patrlotio-
paizes. E nesse caso, tpmos I) melhor tismo e·ao ideal civilizaJor que os im- são geograficamente considerados eom­

apoio para livremente poder:no5 feste- pul:;iol1oiJ, graças á disciplina social e pletámente diversos: Vêde a periferia

ju esta data sem receio de belisc[\r s ��
I p)liticil que animlVa toda a nação e lião m:lritima dos dois paiz�s; a orientaçio

quer o amor-próprio da nob 'e naçãü_es - esque ;amos que foi o vigôr dê5se� sen- dominante dos seus sistemas de man-

panhola. tim�lItos que fez a nossa grandeza, que I tardias; a sua altitude media; os seus
•

Há 289 anos que readquirimos a 110S- o ellfraqu'�cimento deles nos pode levar. cru-acteres potamologicos e tantos ou­

sa independencia; mas é rI€'cessário que á ruina e que os mesmo;;; méritos de ¡ tros que atestain sem sombra de duvida

nos convençamo; de que plra n03 con- 1I0SS0S ayós, são oulr03 talJ!o� ,motivos I a autonomia g�ografíca da� du�s nac!o­
servarmos independentes não blsta que- que nos lJ1CItam ji procurar Imita-los. Se ' naHdades que e a causa prlmana da I�­
rermo-lo. E' preciso que p�b5 110550 \ o não fizermos seremos indigllOs dêlcs !

dependenci!l politica. Isto não quere dl­

actos, nos tr'lraernos dig;¡os e merece - e não terenHs O direito de invJcar os zer, é claro, _que as dU1s nações, não

dores dessa liberdadp• serviços já presta:ios para 110S impôrmos devem ser duas nações amigas e que o

Nos tempos actuais não são as guer- á cO:-Isidel'ação dos outros pJVOS. sentimento de independencia indestru-

ra; de conquista nem o poderio militar fiá quási 'rez século:, que readquiri- tivet na alma portuguesa, dentro da qual
e politico que dão a verdadeil'.l glória a mos a nossa independencia. �sse perío- vive como um excelso tesoiro, se não

um país, mlS ,im Q5 actos que os seus do de tempo t:�m sjjo sufiCIentemente! possa aliar ao sentimento de confi�nça
filhos hajam praticado em deieza da sua larg) parl hlel' esquecer tocios o') agrq- e ao nobre estimulo que <leve qillmar

honra e em prol da liberdade, ou com vos e p3.rt tornar as duas nações pen in- o;; dois paises no concurso pacifico d�

que tenham cOlltribuido para a marclll sui3res mais t!onhecidas uma da outra civilização. Pelo contrario! A aliança d.!

indefinida e constantemente ascencional para os obri�ar a respeitar.em-se mutua': ,Portugal e Espanha' para a. d�fe;-a d<?s
da civilização, isto é, para o Progresso. mente, admIrando 2S qualidades que os

. seus comuns interesses e dIreItos. serIa
São esses actos, esses serviços que já distinguiram e o passado �hei? de ex-I um acontecimento polític� da !TIals a�ta
prest�mos á civilização qu\'! no') dão 0. plendores que ilumina a Hlst?rt� de .c�-I. importancia, porque os dOIS palzes al!a­
direito a usufruir a sagrada regalia da da uma delas, que já relo propno cnte-

I dos imporiam melhores o seu respeIta

liberdade. rio geografico, são illteirametlte distintas.) não só á Europa, mas ao mund9 inteiro!
Nos séculos XV e xvr, Portugal é!:.J- D:!. facto, �ortugal e Espanha, e�b,ol'a

quiriu pelas navegações grandes e des� COllst!h,Jam Juntos a Pemrlsula lbenca, 1-12-Q29. j040 Mansinho

-=-

Devem ser exibidos na proxima quin­
na :. dia 5, "Recrutas bombeiros" com

Walla "Reeryç: dla 8, tortura da Came­
rom Emil [anings: dia 9,

toA neta do

Zorro" com Bebe Daniels; dia 12, "fa-­
varita no Derby" com Liane Haid; dia
IS, "fogo" com Charles Wane!.

AM�DOR

Vede-se: muito bom
servindo para motor

exterior, remo e vela.



POVO ALGARViO

(Concurso do "Diario de Nofcias")

Esta Maria primeira
E' bem pouco complicada,
Olha a gente e, sem canceira,
Diz que é Maria ... e mais nada.

I I

Tem o nome bem patente,
E' muito simples até,
Diz-se logo de repente:
Já sci ... Maria da FI!

In

Não causa contrariedade,
Nem arrelias, nem tédio" ...
Vê-se com Iacilidade
Que é Maria do« Remêaios.

IV

Quem o contrário afirmar,
fique a srber que perdeu;
Não teem que duvidar
POlque é Mariti do Céu.

v

COin tal aura de bondade
Só inspira amor, respeito ...
E's isenta de defeito
María da Piedade.

VI

A Maria do Resgate
E' pequena' de juizo;
Mas se, ás vezes, tôr preciso.,
Também faz seu disparate ...

VII

Teu lindo nome, Maria,
Quanta doçu:a traduz!
Tornas belo um triste dia
O' Maria de jesus.

VIII
,

Sua vida é dominada
Por uma ex�ranha afeição;
Nasceste predestinada,
E's Maria da Paixão.

IX

Rapariga, acham-te linda
f, afinal, teem razão;
E's bonita e mais ainda
Maria da Ananciação.

X

10da a gente considera
Teu coração um sacrário;
O teu amôr, quem m' o dera!
O' Marla do Rosário.

XI

Vê lá, Marit. dos Anjos,
Toma tento no que faze!' !. ..
Tu pr�)Vocas desarranjo:;
Nos miolos dos rapazes.

XII

A falar-lhes com v�rdade,
Eu não sei que hei-de dizer •..
Mas pode muito bem ser

Mariti da Liberdade.

XIII

furtando-te ao meu olhar.
Ai quanto, quanto tormento
Tu me tens feito passltr,
Maria do Sacramento!

XIV

"Mar/a da Graça é uma"
Pequena doida, madraça,'
Que, embora seja •.. da Graça,
Não possl\i graça nenhuma.

XV

Ai, senhor Deus, quem não há de
ficar doidinho por ela!
Pois se é tão meiga e tão bela
A Maria da Saudade! ...

(Continúa) UM MADURO

Cronica 'da lisboa I Eco� e Noticias Zozimo Ramos 0ig�c���i��
efectivo do Compromisso Mariti-

. "
. o interessante concurso do «Noticiasll-·Ma'

1 d 10'A Primavera de LIsboa e o outo- rias-de Portugaí-«, inspirou a um nosso cola�o· mo Tavirense. Censu tas as as

no E' no outono que voltam as I rador 31) ql.i�dras_ que em outro lu�ar publica- 14 horas, r,

'. i mos. As decitrações apresentadas sao apenas a .

suas andorinhas-e-as mulheres. sua opinião pessoal e de mcfo algum preten- . Rua D r. J o s é pi re s Padinha, 5 O

Trazem da nudez das praias uma dem ser indiscutivels. Contudo a verdade não TAVIRA TeIef.42
�

. deve andar dal I 1111l\tO arredada ..•
anCla enorme de agasalho-cada, = Pelo sr. Delegado da Comarca foi nemea-

mulher bonita é um bizarro casaco do carcereiro municipal. ono:s? assinante sr.
• c

_
• Pedro filia, e no lagar el ste fOI colocado como

de peles. Quantos coraçoes de V,I- fiscal do merendo, o zelador municipal sr. José
bora escondidos em temidas gaze- Pe�°l'Paa;;��50 extraordinaria cla Camara Muni­
las! cipal ele Tavira do dia 25 cla mez passado, foi

QUanta alma depornba a fingir nomeado ��éd1c? m�ll1ióp:\! int\'ri.namente o ,:os-
.

c
so presado assinante Sf. Dr. jaime B. da Silva.

de eriçada feral. . . = Deslocou-se no .dia 24 do mez passado a

E vern até nós um desejo ímen-] Far,),? ,1.0 !ca!1! el? Sporting Club Tavirense,
,

_

- I que fCI aqueta cid-de realizar um encontro de
so de passar as maos naquela ma-, root-ball coin o grupo local Sporting Club fa- BARBEARIA SPOR7s
cieza num ambiente morno de sa- reli"!'. O desafio tmllinoLl. com o score de 6\

,
A •

1
,

f b
bolas a 2 a favor deste ultimo. Segun .10 nos

la, a ver Cã lf a chuva la ora so re inl'ürlllilro.rn, cometeram-se durante o, desafio

OS outros-v-os que não têm um ca- glandes �i(J¡ellcia5. ..,v

• 1 I = Realizou-se n") passado dia 22 a ilumina-
saco de peles que os aorace. , . ção do cem tério cla Ordem Terceira de S. fran-

';' cisco ele Tavira, tendo havido na noite o «mo-

Lisboaé minhaamante.Masuma menta aos mortos" e no dia 23 "Missa de Re-

d "d dá quien».
arnante 01 a, que se a, perversa = o T�vira Ginásio CIllb, valorosa associa-

e linda a' cada esquina. Que i ção, �ca?a �e .e.st�belecer � slla_séde na rua Ro-
'. ,

.

.

' I que Feria. Felicitarnos il. Direcção pal" ter toma- .

quanto maIS dosoutros e, maIS dos.en.leliJant.e· resolução, poisessa íalta
..
muito '-

lh J I Merc.earias-, papelarias o e r-e a
í

s
linda me aparece nos meus o os. se 'a�:a Sen 'r... _

.

.

. . = um substiluição de alguuns lampadas, £0- 1 l' dr o s.. m]. ude z as e t c
Se me fugisse, morna... Por ram colccadas nos prin.(:i[llis lugares da.cidade ouças, v i o.r o s., ,

•.
.

isso, todas as loucuras lhe perdôo o.s tão pitorescos "!L,_bos,', q.ie infelizmente 11ã.o Rua José Pires' Padinha ,

d
.

II
tivemos mars o prazer �e ver acesos, depois TAVIRA Teler. 41e ca a vez mais le quero. . . I das restas da cid-de. .

Uma das loucuras da minha .= Foi posta .�o serviço ele Plssageiros.uo ca-

,

!
minho faro-VI'¡a Real e Vice-versa, mais uma

arnante e o fado. caruiouetc, de que é proprietario @ nosso assi-

Mal a penumbra cai eleva-se da nante sr. José Pilar. De linhas elegantes,.ofere'- (.ar1os ..

(If.Aim' e¡d� nt'arna-o. . 'I . I
ce \�1I1 agradável conforto e boa') comedi 'ades. i d. Q I..... U I

VIda oculta-e maIS ocu ta ainda l felicitamos o seu proprietario pela feliz aqui-
na penumbra-o seu desafogo da

I

sição, ..'
.

I
= Na.parede cla Esçola Jara fOI colocado um

desgraça-o grito da sua saudade. placard luminoso, iudir ativo do posto policial e

.de informações.. ·:R. Candido des Reis-TAVIRA
liNão me queres não admira .

E' notoria a falta dum fiscal no eemiterio,
-.

'
pots as pessoos que queiram guard ar nu deixar

PerdI os olhos na guerra" lá qualquer objecto, correm quási sempre o ris-
Com eles tudo perdi. . .

co de ficarem sem eles..
. .Cremos que esta falta será suprida, pors quá­

si iodos os cemitérios. possuem além des covel­
rcsuu; fiscal responsável pelo que lá existe.
= Deslocou-se 110 domingo a esta cidade, o

Gloria Foot" Ball ebb, que num' encontro arni­
gávcl S� defrontou co.n o Sporting Club Tavi­
reuse, lendo ganho este ultimo por 1 bola a O.
!\,.!Jlrd¡: "111 que se desenrolou este encontro,
foi daquelas q\!e nos deixou a satisfacão de ver':
illOS algulll foot-ball, coisa que em' domingos
consecutivos se vinha desconhecendo. O Spor­
ting Tavirense deu-nos a impressão ele poder
fazer surpresas durante a proxima época.
= 19ualme;lte se desiOl�()t1 á Luz as 2. as cate-

gorias do Tavira Oinasio Club, que se defron-
APOLINARIO e'ANDIDO ANDRADE.tou com o grnpo local, lendo-o vencido por 3

bolas a 1. Consta-nos ser 110 proximo domjngo
8, qut as ].as categorias deste club se desloca­
rão a Sines,. não tendo por motivos especl1.is
df$locado-se llQ dia 2·¡·, como haviamos anun­
ciado.
= ReaFza-se no dia 8 uma prova ciclista para

amadores COllI Oe perctll'so Tavira-Faro' e volta,
promovido pelo nosso assinante sr. Carlos
Rocha.
= fez nO dia 1. o de Dezembro j4 ,anos que

pela primeira vez se fez ouvir nesta' cidade a

UO excelente Banda Muniçipal, que sem duvida

prtencheu uma lacuna no campo da arte.

Toda a noite canta asua tristeza
-chorando na garganta.
Compreendem-na os desgraça-

dos e 0S bandidos "os 'ambicio-
sos e os mizeraveis -Porque na

sua vai vibra todaasua vida que­
é um pouco a propria vida: ela a

a sua contradição.
Há ali uma tristeza de irremedia-

vel que veste um ar de canalha .

Casa-se um sonho de grandeza .

com a sua renuncia. " E o mais é
o opio-a nossa perdição! ...
Quando clareia o dia, morre-lhe

o cantar-num ultimo grito de
Amôr que aredime de todas as fa-
cêtas más da vida.

.

«Mas disse-me alguem que os vira
No chão, cheinhos de terra,"
Chorando aindapor tí. ..

Todos os mancêbos válidos·da
cidade foram chamados ás «trin­
cheiras" para o combate do tempo .

Olho a rua e invade-me uma in­
tima tristeza AO vê-los, fugindo á
chuva. Com as suas capas brancas
-de um branco higiénico de hos­
pital -lembram-me enfermeiros
apressados para s§llvar um mori­
bundo ...
Não posso escrever mais. Sinto

que Lisbôa-a minha linda amante
-está doente: muito doente­
quem sabe se irremediavelmente
perdida ...
O dia morre e com êle a Luz e a

Côr ... Tudo morre á minha volta.
E até as caras palidas dos que

passam têm um ar fúnebre-um ar

de quem me vai dizer compungi­
damente:-«Lá se foi ... "

Tiago L/liz

Este numero foi visado pela
comissão de censura de Faro

FALECIMENTOS-.-Com 57 anos cie idade
faleceu nesta cielade no elia 24, o 110550 ao;sinan­

.
te �r. João Anto,io Batista Pires, carcereiro
Illunicipal. Era esposo da sr.a D. Maria Candida
f'ires e pai dos srs. Carl JS Estevão Batista 'Pi­
res, 1.0 sargento musico, João Estevão Batista
Pires, ajudante do Registo Civil e do sr. [osé
Augusto Batista Pires, secretario da adminis-:
tração do concelho. A sua morte deixou na al­
ma de lodas. as pessoas qu.: COlli ele conviviam
grande c0l1stemaçã6.

- No dia 22: falece!1 lambem nesta cidade, a'
sr.a D. Maria do Carmo Cruz, mãe da sr.a D.
Umbelina PaiTeira:
A's familias enlatadas eavio.mos a expresdão

sincera do nosso pesar. '

COLOCAÇÕES.-foram nomead�s profes­
soras interiuas das escolas do concelho de Ta­
vira, as se�illtes senhoras:. Tavira: Sara Gam­
bôa Navarro, AIda dos Santos e Amélia Vieirà
Serrão. Santa Catarina da fonte do Bispo: Jlta­
ria .lo�é de Brito e Juventuele Pinto Quaresma.
COl1ce:ção: Mlria da Palma Horta. Luz: Luisa
do Carmo Rosa.
PARTIDAS E CHEGADAS.-Regressou de

Setubal o sr. José Viegas Mansinllll. onde foi ;.'
acompanhar seu filho o nosso prezado director •

ao Sanatorio Marítimo do 0utão.
'
-------.------'--

(

- Regressaram na semana passada ele lisbOa
os srs. capitão Manuel

..

Batista Mar.cal, presi­
dente da Camara MunicIpal de TavIra, Simões
da Costa e José PIres Cansado.
- EncontrEm-se nesta cidade os srs. enge.

nheiro Padinha e Joaquim Martins Entrnclo Jü- EscritorioniOf, �l11pregado dos caminhos de ferro em

Beja. TAVIRA

noticias Pessoais

ja; im'e 'Sillll-l0 M. e.dicocirurgião_. i ! Y él consultas das gás
11 e das 12 ás 15 horas.

Rua Dr. Parreira, II
TAVIRA

.'

DE 'J¡Ch)i�inô Soares

R. da Liberdade 55-·TAVIRA �

Encarrega-se de todos 05 trabalhos-con­
generes á" sua arte.

r

ARMAZENS MERCEARIAS
Souza Rosa &. Vicente· L.DA .

..
.

.

.,
.

'.'" i'¡.
Mercearias, louças, Vidros e Esmaltes

R. José Pires Padi!lha--TAVIRA.

fOTOORAfIA
-R e t r a i:. o s e � t o d o El o�'� e n e r o s ,

l. perfeita execução
.

em amp I iaç""'es

Pl'eços sem competencia
Rua Paio Peres Correia, 2 e.4
.', , "T A V I R'Á{;,;�� "�o

José Francisco da. Graça
Refrozaria· e artigos de .. fanquei�·o
\ .R. Jos,é Pires·Padinha-�T.�VIR�, '

,. ,

.._¡�
_: ,

-

-, .

.�
.. : I, �

Barbearia -.·.bllmEllda
I ��

-.--DE-
.

Joaquim Jeronimo .de. Almeida�:
CABELEIRO'Df SENHORA . ':
R. ALEXANDRE HERCULl\1'lO .

TÀVIRA

Sapataria' . Batistâ
Visitae esta sapataria- onde· sê :en­
contram completos· sortidqs ',de
calçado p�ra senhoras homens e

creanças; pot preços cOf.J.vidativos
RUl\ .. TENE1'lTE COUTO

TAVIRA

PASSAGENS E PASSAPORTES

José Campos Rodrigues
Residencia
LeULIi

�:'.: .;.�tl;:-'_:-:;__ � � _
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Iabaearia-Papelaria­
r-Hg�s parif es�ritoHb

·'1.

o.

.�.

Cirarntos-· e' Ci!garros...

&!trtm�ejr{)�

Pllb1icações¡l inns:Jornaes
.-------------------.------------------------------------.-------

:�.��*.$�����.*���.�**�*�����:
pere�J.a.� A Tavirense �� ��EZ!!S;;iCf�A'ST$P�O�RIiõ2!!S:iiIIT:,'¡O=��Càlçácto dé Luxo :: :; M

� Loj a de modas �I
Esp.•ciâlidàde em çalçado • Il::)Z �i � F b

• �
.,. �" � .

a rscam ...s� �feitoIPormedidaconf�do-. Joaquim dos Santos �; � malas de todas �
nad? com ,as primeiras e,s- : �t � as qualidades �colhasde cabedais estrangeiros

:
Rua da Liberdade, 14 e 16

. : �preços sem eempatenela]
R. da Liberdade 26 �

: O proprietário dêste estabelecimento participa aos �eus : � Concertam-se malas de todas �
-ra;v1ra, , • Ex.mos clientes, que já recebeu o seu sortido de arti- : � as qualidades �

r ó", �c.

• gos para a proxima Estação de Inverno � � �
,�ll_

•

_

- �

* � � Rua 1.0 de Dezembro, 22 �
"llpogra'fia Modeto'* Completo sortido de chapeus de feltro, p[tl�s � � 'FARO �Executám-se todos os 'trabalhos ,: eenteecienadas e por c-onfeccionar, veludos :: �1iõ2!!s:õi������Iiõ2!!S:;jj,�e

tipográtlco�' corn a má�¡-ma pej- ! ,Inglezes, colchas e outros ar"tigos. �,. ATENÇÃOíeiçãó e rapidez. � � �
• •
• ,S�mpre N--Ovidades �I
� ..

. .
•••••***.�*��*.****�.**�**••*.;

.

,�

:
. Sapala;ria

.

. ....'\
..

R. cr� Liberdade n." 49

�TAVIAA

Quem quizer calçar bem
E em boas condições ...
N a rua da Liberdade
Sapataria CAMÕES .


